
Lco-3-1~c0funil da crise 
O Presidente João Figueiredo está 

sendo advertido por alguns auxilia-
res importantes de que a crise 

econômico-financeira brasileira tem que 
ser tratada politicamente e não tecnica-
mente, como até agora, para que seus 
efeitos não alcancem um grau devasta-
doramente perigoso sobre o tecido social 
e coloque em risco o projeto de abertura 
democrática gosto em .prática desde o 
governo Geisel: 

Tratar politicamente significa alterar 
radicalmente a forma de enfrentar a cri-
se. A começar pelo colossal bolo da dívi-
da externa, que parece condicionar o 
comportamento de nossas autoridades 
econômicas. Importantes conselheiros 
do Presidente sustentam que só os ban-
cos centrais dos países chamados de 
economias-mães poderào, dar uma solu- 
çãó .a esse problema qu'e" Mostra as fa- 
lhas do sistema financeiro mundial. 

Para isso, o Presidente terá que se en- 
tender no nível político mais alto, isto é, 
com o Presidente Ronald Reagan, a 

J quem caberia mobilizar os países ricos, 
através do aparelho do Estado - os Ban- 
cos Centrais - para tomar medidas que 
salvem o sistema financeiro internacio-
nal de uma bancarrota que está à vista 
de qualquer leigo de bom senso. 

Quanto ao tratamento interno da crise, 
o Presidente precisa convocar todas as 
forças vivas da Nação, em particular os 
partidos oposicionistas para ampliar a 
base de sustentação política do governo e 
permitir a execução de um programa de 
salvação nacional, mas concentrando to-
do o esforço em fazer com que o país re-
tome o seu desenvolvimento econômico e 
aumente a oferta de empregos. 

Esta não é uma opinião localizada ape-
nas em círculos oposicionistas conheci-
dos, mas hoje dentro do próprio governo, 
onde surgem círculos importantes cada 
vez mais inquietos com o fracasso da 
política econômico-financeira, que se 
tem revelado absolutamente incapaz de 
controlar o sistema financeiro e a escala-
da inflacionária. A tal ponto que o respei-
tado Ministro da Previdência Social e da 
Desburocratização, Hélio Beltrão, disse 
recentemente que acabaríamos todos co-
mendo O.R.T.N . 

O ex-Presidente Ernesto Geisel mani-
festou a alguns políticos que o procura-
ram, nos últimos dias, sua inquietação 
com o agravamento da situaçãd brasilei- 

ra, na mesma medida em que considera 
que o governo perde progressivamente o 
controle da situação. Para o General Gei-
sel, um homem habituado a analisar a si-
tuação econômica brasileira, estamos às 
portas de uma convulsão social que pode-
rá colocar em risco todo o projeto de 
abertura. 

Ele, como outros políticos importantes 
do país, acham que a emergência da con-
vulsão propriamente dita fechará os es-
paços a ponto de tornar inevitável a solu-
ção militar propriamente dita. E essa 
perspectiva tão pouco animadora, para 
um país que só recentemente saiu do abs-
curantismo e do arbítrio, que torna sim-
plesmente bizantina a discussão sobre 
quem será o futuro Presidente da Repú-
blica. 

A reformulação da estrutura dos ór-
gãos que cuidam detratar o doente, reve- 
la falhas para os especialistas que estão 
dentro do governo avaliando o quadro e 
dando seus conselhos ao Presidente. O 
Ministério do Planejamento - que o Sena-
dor Nilo Coelho já disse que nada 
planeja— precisa exercer o papel de um 
órgão de coordenação, cabendo o coman-
do da política econômica a um colegiado 
que daria satisfações diretamente ao 
Presidente da República. 

A tese de que os atuais responsáveis 
pela política econômica não podem ser 
substituídos porque estão negociando 
com os credores e a substituição teria 
péssima repercussão no sistema finan-
ceiro internacional, já não resiste à me-
nor avaliação. Não apenas já não estão • 
conseguindo qualquer coisa com os cre-
dores, cada vez mais inquietos, como 
perderam a credibilidade interna e ex-
terna. 

E veja-se bem que tudo isso não está 
sendo dito por nenhum parlamentar opo-
sicionista, mas por figuras de prol dentro 
do governo, que não apenas fazem aber-
tas restrições à orientação da política 
econômica dentro do Palácio do Planal-
to, como conhecem na teoria e na prática 
os fenômenos econômicos e sociais. A 
manutenção da mesma postura por parte 
do Presidente da República acabará nos 
levando a um beco sem saída 
interrompendo-se em conseqüência, o 
processo de liberalização do regime au-
toritário. 
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